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RESUMO: Este é um relato das atividades de extensão universitária, desenvolvidas pelo projeto 
“Coisas de Mulher” no bairro Imaruí (Itajaí-SC), no ano de 2015, envolvendo os cursos de Enfermagem, 
Nutrição e Psicologia da Univali. O Projeto iniciou em março de 2011 com dois grupos distintos, compostos 
por adolescentes e mulheres climatéricas/menopausadas, além de profissionais da estratégia de saúde 
da família. Até julho de 2015, foram realizados quatro encontros com cada grupo, tendo em média por 
oficina, 12 participantes adolescentes e 20 participantes mulheres. As atividades têm respaldo nos eixos e 
vetores do Pró-Saúde, visando desenvolver ações de educação, promoção à saúde e prevenção de agravos, 
propiciando o exercício da cidadania e do autocuidado; desenvolvimento da autoestima e autonomia, por 
meio de encontros mensais. Utilizam-se metodologias ativas de aprendizagem, favorecendo a participação 
ativa e qualificada das mulheres. Os temas são escolhidos pelos grupos na primeira reunião do ano, com 
base nas necessidades de seu cotidiano. A partir deste levantamento, o grupo extensionista elabora os 
projetos de atuação para as oficinas. Após a escolha dos temas, foi elaborado um cronograma anual para 
organização do planejamento das oficinas, em que são abordados os assuntos escolhidos e, a partir de cada 
temática, são traçadas estratégias a serem utilizadas pela equipe extensionista. Os encontros de cada grupo 
ocorrem uma vez ao mês, em datas diferentes, pré-determinadas e acordadas com todas as participantes. 
Para cada encontro especifico é realizado um planejamento das atividades que serve como roteiro para ações 
em campo. O processo das oficinas dá-se a partir de uma dinâmica “quebra-gelo” que, nesta perspectiva, se 
constitui atividade interativa e, através de técnicas criativas, contribui para a interação das participantes 
com o grupo extensionista e umas com as outras. Após a atividade de “quebra-gelo”, é realizada uma 
dinâmica introdutória ao tema que será abordado neste dia. Tal dinâmica por sua vez, é elaborada de forma 
adaptativa ao tema. Dando continuidade ao encontro, inicia-se a explanação do tema, por meio de técnicas 
como a roda de conversa, contando com o auxilio de recursos audiovisuais. A equipe desenvolve o conteúdo 
sempre dando espaço para as participantes tirarem dúvidas e compartilharem experiências. A avaliação 
de aprendizado é realizada por meio de estratégias como quiz, afirmações para definição de verdadeiro ou 
falso e elaboração de cartazes, buscando oportunizar que se expressem sobre o conhecimento adquirido. 
Além da avaliação do aprendizado, realiza-se também a avaliação do tema e a metodologia utilizada, por 
meio de escala hedônica numérica, com diferenciação de cores.  Percebe-se que há grande dificuldade no 
grupo “Menina Mulher” em relação à timidez. O grupo é caracterizado pela introversão a qual, por muitas 
vezes, dificulta o desenvolvimento do tema. Em contrapartida, pode-se observar que o grupo “Mulheres 
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Especiais”, apresenta-se de forma extrovertida, participativa e comprometida. As participantes deste grupo 
compartilham suas experiências e dúvidas, a fim de sensibilizar as outras participantes. Como resultados 
deste trabalho pode-se destacar a participação ativa da população (adolescentes, mulheres, profissionais da 
saúde e agentes da estratégia de saúde da família) em relação à educação em saúde, promoção de acesso a 
conhecimentos, meios, recursos e metodologias direcionadas ao aumento da sua autonomia, autocuidado, 
hábitos saudáveis, relações interpessoais, participação social e o fortalecimento do protagonismo das 
usuárias na reivindicação dos direitos de cidadania, indicando o alcance dos objetivos do projeto. Por fim, se 
reconhece a importância do projeto para a comunidade, haja vista, que há grande demanda de conhecimento 
sobre assuntos que, por sua vez, ainda geram muitos questionamentos e intrigam a comunidade. Espera-se 
que o conhecimento construído em conjunto, durante este período, continue crescendo.
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